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  *Lorena Lima Ribeiro
Sabe-se que a escola, de forma geral, dispõe de dois tipos básicos de estruturas: administrativa e pedagógica. A primeira assegura a locação e a gestão de recursos humanos, físicos e financeiros. A segunda está ligada ás questões educativas, como corpo discente, docente, dentre outros.

Dessa forma, ao analisarmos a trajetória da estrutura organizacional de um espaço escolar, estamos ao mesmo tempo, avaliando á luz dos pressupostos teóricos, ao situar os obstáculos e vislumbrar as possibilidades. Vamos aos poucos desvelando a realidade escolar, estabelecendo relações e definindo finalidades comuns, configurando assim novas formas de organizar as estruturas administrativas e pedagógicas para a melhoria do trabalho de todo o espaço escolar. 

Considerando o contexto, as possibilidades, limites, recursos (humanos, materiais e financeiros) e a própria realidade escolar, cada instituição educativa assume sua marca, tecendo, de maneira coletiva seu projeto político-pedagógico, propiciando a construção de uma nova forma de organização.

Conforme Manes (1999), o processo que possibilita uma evolução  tanto das oportunidades quanto das ameaças existentes, assim como das dificuldades e condições existentes no espaço institucional, podem de certa forma oferecer condições de melhor explorar os pontos de necesidades e assim desenvolver novas e significativas estratégias para então vencer os obstáculos que se apresentam. Isto significa acima de tudo que o planejamento envolve tomar e tomar decisões, bem como antecipar o que será feito, projetando os objetivos, prazos e recursos. Nesse contexto, é importante antes de mais nada pensarmos nas organizações não somente como espaços de classificação de pessoas por tarefas, mas como importantes componentes, os quais descrevem a instituição nos fornecendo a imagen da mesma, a partir dos diferentes pontos de vista que Caracteriza um espaço institucional.

Arguín (1993), diz que é o processo de gestão que nos permite melhor visualizar o futuro das decisões de uma instituição, pois, é oriunda de vários aspectos, que vão desde a filosofia da instituição, até a definição de estratégias para alcançar os objetivos propostos.

Conforme estudos realizados no seminário “La gestión de las organizaciones”, podemos destacar como componentes principais do trabalho que envolve a observação e a discussão em torno das gestões de instituições escolares, os seguintes elementos:1-El contexto; 2-Los condiconantes; 3-Los escenários; 4-El método FOFA; 5-La visión; 6-La misión; 7-Las estratégias; 8-Los objetivos; 9-Las metas; 10-Las viabilidades.
Navarro, (1996: 116): propõe uma forma de planejamento "que, em face de conflitos emergentes, planeje soluções através do trabalho cooperativo, participativo e criativo de grupos autogeridos"; uma forma de trabalho que obriga os grupos em interação a colocarem sua instituição como objeto de estudo e que "por meio de linhas de ação comprometidas, negociadas e comprometidas, chegam a encontrar propostas que esclarecem a incerteza, que descobrem as possíveis resistências, que viabilizem respostas transformadoras e, em síntese, concretizem as ações que conduzem aos resultados, que permitam resolver demandas institucionais e individuais ".
Cada ator institucional deve ter a vontade de trabalhar de forma colaborativa nos processos de melhoria que, para Apocada e Grao, (1997: 202) são os protagonistas institucionais que trabalham para a "conquista de uma cultura organizacional voltada para a conquista de conquistas coletivo ".

Nossa análise será toda baseada em uma experiência de gestor vivenciada durante os anos de 2008 a 2013, na Secretaria Municipal de Educação(SEMD), no Município de São Luís, capital do Estado do Maranhão, localizado na região nordeste do Brasil.

1-Breve descrição do setor
A COAPEM (Comissão de Aplicação do Estatuto do Magistério) foi criada no ano de 1999 com o objetivo de esclarecer dúvidas e organizar a vida funcional dos servidores do magistério nas carreiras da educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamenta na cidade de São Luís.

Localizado na Rua 07 de Setembro, no centro de São Luís, o setor faz parte do organograma da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), e funciona como assessoria do Secretário Municipal de Educação, assim como local de orientação aos professores da rede pública municipal de São Luís.

Funciona em dois turnos, matutino e vespertino, sendo o matutino expediente interno, como análise de documentos, atualização de cursos de formação de professores, organização de pastas de professores sobre suas vidas funcionais, dentre outros; O turno vespertino é destinado ao atendimento de professores, nos mais diferentes aspectos, que vão desde dirimir dúvidas sobre sua vida funcional á solicitação de promoções, conforme prazos e datas estabelecidos pela legislação vigente, através do Estatuto do Magistério( Lei n°4.749, de 03.01.2007 e o Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos dos profissionais do magistério de São Luís( Lei nº4931 de 07.04.08, leis específicas que tratam sobre direitos e deveres dos professores da rede.

Está localizado em uma parte da Coordenação de Recursos Humanos, onde são disponibilizadas duas salas, uma onde fica o arquivo com as pastas sobre as vidas funcionais dos professores e a outra para atendimento ao público.

O setor é um importante espaço de informação e esclarecimento de dúvidas acerca de direitos e deveres dos professores da rede municipal de ensino. Até o ano de 2013, funcionava com um número total de 7(sete) funcionários, sendo 02(duas) analistas, 01(uma) no turno da manhã, e outra no turno da tarde, as quais tinham como função analisar documentos e atualizar pastas de professores conforme período e prazos determinados.
 Contava ainda com 01(um) serviços gerais, responsável pela limpeza do setor, 01(um) arquivista o qual mantinha o arquivo com as fichas funcionais dos servidores atualizados após a organização das analistas, 02(dois) atendentes para o turno vespertino, 01(um) digitador que ficava nos dois turnos para a organização de documentos internos e externos a secretaria, uma especialista em educação, a qual tinha como função a informação de processos sobre solicitações de pedidos dos professores e uma Presidente a qual organizava as atividades de informações de processos advindos dos mais diferentes setores da secretaria, assim como participava de reuniões em todos os setores os quais fosse solicitado, representando muitas vezes o Secretário de Educação em algumas discussões.

O setor conta ainda com a existência de um grande arquivo, no qual estão organizadas todas as pastas com a vida funcional dos servidores, em especial no que concerne á formação e capacitação dos mesmos, complementando assim o arquivo funcional maior, que faz parte da Coordenação de Recursos Humanos da Secretaria Municipal de Educação – SEMED.
2-Descrição da estrutura organizacional
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3-Características da função de Presidente da COAPEM
O presidente da COAPEM (Comissão de Aplicação do estatuto do magistério) é um professor ou especialista em educação do quadro efetivo, escolhido pelos representantes da SEMED (Secretaria Municipal de Educação) e indicado pelo Secretário Municipal de Educação.

Como importante instrumento para sua gestão, o presidente da comissão deve conhecer toda a estrutura organizacional da Secretaria, assim como a legislação aos professores da rede, afim de esclarecer dúvidas e propor soluções para os conflitos existentes no que concerne ás questões salariais e de aplicabilidade da legislação referente a direitos e deveres, como: carga horária de trabalho, faltas justificadas, licenças por motivo de saúde e para qualificação profissional, aposentadorias, dentre outras.

O presidente tem muitas tarefas dentre as quais, pensar juntamente com os outros membros que fazem a comissão a elaboração de documentos informativos acerca de normas e regras existentes nos espaços das escolas,como: horários e regras para a formação de professores, pontuação de cursos oferecidos pela SEMED para a qualificação de professores e sua progressão funcional(ascensão na carreira de professor), dentre outras. Além de participar de reuniões com o Secretário, esclarecendo-o sobre as demandas no que concerne a pagamentos de professores e especialistas em formação e ou qualificação.
4-Missão, Visão e Valores
4.1- Missão

Tem como missão, oferecer aos professores da rede municipal de ensino um atendimento de qualidade, visando sobretudo esclarecer suas dúvidas sobre seus direitos e deveres enquanto funcionários da educação municipal de São Luís á luz da legislação vigente, através da Lei do Magistério e do Plano de Cargos. Assim como as instituições de ensino se destinam a oferecer uma educação de qualidade aos sujeitos, a COAPEM(Comissão de Aplicação do estatuto do magistério) como setor parte da Secretaria Municipal de Educação destina-se a ofertar serviços que atendam as necessidades dos professores, promovendo assim momentos de autonomia, segurança e credibilidade aos funcionários da rede no que concerne a garantia de seus direitos frente ao órgão representante da Prefeitura Municipal de São Luís, que é a Secretaria Municipal de Educação.

4.2 Visão

Enquanto visão, a COAPEM (Comissão de Aplicação do estatuto do magistério) busca ser um setor de referência para a classe de professores da rede municipal de educação de São Luís, proporcionando aos mesmos valorização nos trabalhos que realizam frente as escolas.

Assim como as escolas procuram oferecer a qualidade de seus serviços a comunidade em geral, através de professores devidamente qualificados e espaços adequados a realização de suas atividades, a COAPEM (Comissão de Aplicação do estatuto do magistério), possui a preocupação de realizar seus  serviços de maneira significativa, levando a comunidade docente como um todo a sentir-se satisfeita com o atendimento e a resolução de conflitos, pois, o reconhecimento do trabalho é um dos objetivos a serem alcançados por todo e qualquer setor de uma instituição, seja ela de cunho educativo ou não.

4.3 Valores

É importante entendermos que sem pensarmos, refletirmos e alimentarmos a clara posição sobre valores, não podemos realizar ações as quais possuam resultados positivos. Como valores que consideramos significativos no processo de construção conjunta  de uma equipe de trabalho, destacamos:

1-Ética – Aprendendo a respeitar sempre ideias e opiniões, sem contudo atingir de maneira negativa  a imagem dos companheiros de trabalho;

2-Respeito - Considera-se elemento essencial nas relações, sejam de trabalho ou não, tendo em vista uma melhor convivência entre as pessoas;

3-Responsabilidade – Está relacionada ao cumprimento de nossas tarefas individuais e em coletividade;

4-Compromisso – Quando assumimos uma responsabilidade, devemos oferecer nosso melhor, nos comprometendo em realizarmos o que for possível para atingir nossas metas;

5-Cooperação – É importante entendermos que apesar de assumirmos tarefas muitas vezes diferenciadas, isso não nos afasta do compromisso de sermos um conjunto que se estabelece conforme as necessidades do grupo e  não somente de uma pessoa. Portanto, estarmos abertos a cooperarmos uns com os outros é de fundamental importância para um bom êxito de nossos trabalhos;

6-Qualidade – Mais do que executarmos uma ação, é preciso levarmos em consideração como a executamos, pensando no fazer não como algo mecânico que não envolve sentimentos e realizações, mas como algo que nos dá prazer em realizar e leva o outro que recebe esse atendimento, esse serviço a sentir-se como um ser humano, valorizado pelo que é essencialmente como pessoa.
5- Análise a partir da matriz FOFA
A Matriz FOFA é considerada uma espécie de instrumento metodológico  que serve para realizar a análise de projetos,  organizações ou de um ator social, a qual se propõe a planejar, diagnosticando a situação e preparando propostas de ações estratégicas que possam ajudar a resolver e ou a melhorar. 
 Este instrumento tem sido utilizado com êxito por organizações de pequeno porte (associações, sindicatos, igrejas etc), além de projetos de médio alcance, movimentos sociais diversos.

A mesma é realizada em dois momentos distintos e subseqüentes. No primeiro momento analisa-se a situação e no segundo momento gera-se propostas de intervenção sobre os fatores identificados.

Os fatores internos são designados como Fortalezas e Fraquezas, pois, são aqueles fatores controláveis pelo ator que planeja, estando sob sua responsabilidade, enquanto que os fatores externos são classificados como Oportunidades e Ameaças; São aqueles decorrentes do ambiente ou de outros atores sociais, não estando portanto sob a responsabilidade do ator que planeja. 

É de fundamental importante entender a diferença entre fatores internos e externos, pois todo diagnóstico tem como objetivo um bom planejamento, e  acredita-se que os fatores internos podem ser fortalecidos ou eliminados e fatores externos podem ser aproveitados ou evitados.

Após a conclusão desse primeiro momento que é conhecido como análise da situação, deve-se então preparar então o Plano de Ação nutrido  com as propostas de ações que incidirão sobre os elementos que foram identificados.
ESQUEMA DA MATRIZ FOFA
	X
	OPORTUNIDADES
	AMEAÇAS

	FORÇAS
	POTENCIALIDADES
	PONTOS DE DEFESA

	FRAQUEZAS
	DEBILIDADES
	VULNERABILIDADE


De acordo com informações da atual presidência da Comissão, presidida hoje pelo professor Alberto Magno M. Martins, a COAPEM (Comissão de Aplicação do estatuto do magistério), conta com a seguinte estrutura organizacional:
	X
	OPORTUNIDADES
	AMEAÇAS

	FORÇAS
	RECURSOS DESTINADOS PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DO SETOR
	APOIO DO SECRETÁRIO PARA AS AÇÕES 

	FRAQUEZAS
	SERVIDORES SEM QUALIFICAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DESIGNADAS-INDICAÇÕES POLÍTICAS
	SERVIDORES NÃO PERTENCENTES AO QUADRO DA SECRETARIA


Com o auxílio de um Blog, no qual são divulgadas todas as informações via internet para os professores da rede, conforme linke anexo: http://coapem.blogspot.com.br/2014/08/manual-da-coapem.html. 
As pessoas costumam criam conceitos a partir de suas experiências que acaba por colocar em prática em suas ações, sejam essas no campo pessoal ou mesmo nas empresas em que atuam. E como os comportamentos são ditados pelos paradigmas que acompanham a sociedade, para que se forme uma equipe de qualidade, é preciso que exista um ator indispensável nesse contexto que é o líder. Mas nos perguntamos, como trabalhar com personalidades, pontos de vista tão diversos e fazer com que todos sigam para na mesma direção para a superação das metas? A resposta talvez possa estar nos resultados que cada um de nós oferecemos enquanto partícipes de uma equipe que tem como compromisso a realização de serviços que satisfaçam a todos e não somente a um pequeno e ou privilegiado grupo.

Portanto, pensamos que um dos elementos que podem e devem ser trabalhados para melhorar a realização de tarefas em um comissão, que é a que tratamos aqui, passa essencialmente pela comunicação.
 É preciso antes de mais nada fazer as pessoas compartilhar informações, criando-se uma rede na qual possa-se divulgar todas as informações necessárias ao bom andamento das atividades a serem desenvolvidas no setor.

Conforme nossas discussões travadas em sala de aula, chegou-se a conclusão de que não adianta existir pessoas e recursos se não são bem utilizados, no sentido de que é importante sabermos o que vamos fazer e para que, tendo em vista que todas as ações trabalhadas em um grupo devem ser compartilhadas para então deixar claro que as responsabilidades pelos sucessos e ou fracassos são de todos e não somente do líder.
Como mecanismos que podem ajudar a construir uma nova ideia de gestão para a COAPEM (Comissão de Aplicação do estatuto do magistério), propomos os seguintes instrumentos:

1-Funcionários com competência para assumir as funções que lhe forem outorgadas-devidamente treinados e capacitados para assumir suas funções, acabando assim com as indicações e os apadrinhamentos típicos do poder público;

2-Distribuição de responsabilidades a todos os membros da Comissão, levando-os a entenderem que os resultados são a soma do trabalho de todos e não somente do representante do grupo (presidente);

3-Uso de mais recursos tecnológicos, como redes sociais, promovendo a interação com o público atendido nesse espaço;

4-Construção de manuais informativos que devem ser atualizados a cada ano, oferecendo sempre informações atualizadas aos professores da rede municipal de ensino acerca de seus direitos e deveres enquanto funcionários públicos;

5-Promover momentos de interação entre os funcionários do setor e dos outros setores que formam a Secretaria, levando-os a sentirem-se como parte de todo o processo e não estranhos a realização das demais atividades  existentes nos vários setores que envolvem a Secretaria Municipal de Educação de São Luís;
6-Acessibilidade e atendimentos adaptados aqueles funcionários que não podem ser atendidos nos horários ditos oficiais;

7-Humanização do atendimento aos professores, promovendo assim o estreitamento das relações entre órgão de trabalho e funcionários;
 8-Criação de uma política de valorização dos trabalhos e ações desenvolvidas pelos funcionários, no sentido de reconhecê-los como peças importantes naquele espaço de atendimento, com resolução de conflitos  e informação.

Conforme diz Manes (2004) é de fundamental importância pensarmos que para que aconteça uma boa gestão faz-se necessário sempre um processo de auto-avaliação estabelecendo assim um constante olhar de inovação tendo como objetivo fazer o melhor todos os dias.

Portanto, mais do que propor formas e maneiras de resolver os conflitos que surgem, um líder precisa necessariamente ouvir, possibilitar a sua equipe espaço, tempo, condições que os permitam rever suas ações, assim como construir ações novas e que tragam resultados significativos para o grupo.
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